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Resumo: Atualmente, a qualidade do produto entregue aos consumidores, tem um peso cada vez 

maior nas decisões e escolhas destes clientes. Os processos e modelos sofrem inúmeras mudanças e 

melhorias ao longo do seu fluxo de produção, pois a qualidade deixa de ser um diferencial e torna-

se um pré-requisito para que a organização seja competitiva no mercado, contudo para que uma 

empresa possa competir em nível de igualdade com seus concorrentes, é necessário que esta possua 

processos eficientes de produção. O presente trabalho teve como principal finalidade apresentar um 

projeto de melhoria aplicando o método PDCA e algumas ferramentas da qualidade no processo de 

corte e refile de sobrecoxa de peru. Para isso, foi realizado um estudo de caso em um Abatedouro 

de Aves, na cidade de Uberlândia, onde as reclamações do mercado externo precisavam ser 

eliminadas, pois prejudicava a credibilidade da empresa. Após aplicação do método e de algumas 

ferramentas da qualidade foram propostas algumas melhorias de acordo com as análises realizadas 

e a meta proposta inicialmente de zero reclamações foi atingida. Dessa forma, concluiu-se que as 

organizações devem utilizar o método PDCA sempre que desejarem aprimorar a gestão de seus 

processos e proporcionar maior qualidade e confiabilidade aos seus clientes.   

 

Palavras-chave: PDCA, qualidade, melhoria contínua.  

 

1. INTRODUÇÃO  

 

No cenário atual, muito se discute sobre a melhoria nos processos, caracterizada pelo ritmo dos 

negócios que acelera de forma exponencial as mudanças. A grande competitividade das empresas, e 

de suas necessidades em se adaptarem ao novo mercado, tem mostrado que é cada vez mais necessário 

a preocupação com a melhoria contínua da qualidade dos produtos e processos oferecidos por uma 

organização. Dessa forma, é fundamental que as empresas possuam uma manufatura eficaz, sem 

desperdícios, evitando gastos desnecessários e reduzindo custos que não agregam valor para o 

crescimento da organização. Diante disso, as empresas precisam utilizar métodos e ferramentas em 

seus processos produtivos que garantam a produtividade e competitividade com qualidade, atendendo 

as expectativas de seus clientes perante as exigências do mercado. 

Entre alguns destes métodos está o PDCA, conhecido também como Ciclo de Deming, é uma 

técnica simples que visa a melhoria do processo, podendo ser usado de forma contínua para o 

gerenciamento das atividades de uma organização. Werkema (1995, p. 17), define o ciclo PDCA 

como “um método gerencial de tomada de decisões para garantir o alcance de metas necessárias à 

sobrevivência de uma organização”.  

Desta forma, a presente pesquisa demonstra a aplicação do método PDCA, e de algumas 

ferramentas da qualidade dentro de um processo produtivo de um abatedouro de aves. Para evidenciar 

a aplicação do método foi realizado um estudo de caso com o intuito de eliminar as reclamações dos 

clientes existentes no processo de corte e refile de sobrecoxa de peru. 

Pretende-se então, que este trabalho possa ser utilizado como uma ferramenta de apoio para 

auxiliar profissionais na aplicação do ciclo PDCA como forma de alcançar um nível de gestão melhor 

a cada dia, atingindo resultados satisfatórios dentro do sistema de gestão do negócio.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

2.1. Ciclo PDCA  

 

O ciclo PDCA teve início em 1930, quando começa a surgir a competitividade de mercado e vários 

produtos exclusivos deixam de ser únicos. É um método utilizado para obter melhorias na gestão de 

qualidade e em processos organizacionais. Sendo um ciclo que tem início no planejamento de ações, 

seguido por ações realizadas após o planejamento, checagem se o que foi feito seguiu as regras do 

que foi planejado e finalmente, agir conforme os relatórios adquiridos durante a verificação (SOUZA, 

2016). 

É o método gerencial de melhoramento sem fim que busca controlar e obter resultados confiáveis, 

seguindo metas preestabelecidas. O ciclo PDCA auxilia na integração das etapas produtivas, 

envolvendo gestores e colaboradores em geral, tornando eles responsáveis pela qualidade de um 

processo. 

Campos (1992) define as etapas do PDCA da seguinte forma: 

Plan (planejar): Antes da execução de qualquer processo, as atividades devem ser planejadas, com 

definições de onde se quer chegar (meta) e do caminho a seguir (objetivo). 

Do (executar): Executar as tarefas exatamente como previstas no plano. Nesta etapa é essencial a 

educação e o treinamento no trabalho. 

Check (checar): Fase de monitoração e avaliação, onde os resultados da execução são comparados 

com dados de planejamento (metas e métodos) e registrados os desvios encontrados (problemas). 

Act (agir): Nesta fase devem ser definidas as ações corretivas para os problemas remanescentes 

encontrados, além de serem elaborados novos padrões de trabalho que garantam que o problema tenha 

sido definitivamente resolvido. 

A Fig (1) demonstra as fases existentes no método. 

 

 
 

Figura 1: PDCA – Método do Controle de Processo (Fonte: Campos, 1992). 

 

Para Pearson (2010, p. 68), “o que mais chama atenção no ciclo PDCA é que ele não pressupõe 

isolamentos entre uma etapa e outra; ao contrário, elas constantemente se intercomunicam e se 

retroalimentam”. 

Algumas vantagens que podemos observar no Ciclo PDCA são: 

• Pode ser usado em qualquer momento na empresa, promovendo melhorias nos processos; 

• Integra todas as etapas do processo, tornando todos os colaboradores responsáveis pela 

qualidade final do produto, não só da etapa onde estão diretamente envolvidos. 
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• E é um processo dinâmico que proporciona alcançar um nível de gestão melhor a cada dia, o 

seu foco principal é a melhoria contínua. 

 

3. METODOLOGIA 

 

Foi realizado um estudo de caso buscando levantar conhecimentos que dessem uma visão 

panorâmica da problemática tomada como objeto de estudo.  

A pesquisa também envolveu os tipos de metodologia, qualitativa e quantitativa. De forma 

qualitativa, para aprofundar conhecimentos, buscar ideias, analisar documentos e entender os padrões 

de dados para atender a necessidade do cliente quanto ao produto. E os dados de forma quantitativa 

recorrem à linguagem matemática para descrever as causas de um fenômeno, as relações entre 

variáveis, às coletas que serão realizadas e números que tem influência nos resultados da qualidade 

da empresa. 

 

3.1. Caracterização da Instituição 

 

O estudo de caso foi realizado em uma das maiores companhias de alimentos do mundo, com 

mais de 30 marcas em seu portfólio, seus produtos são comercializados em mais de 150 países, nos 

cinco continentes. Uma de suas unidades de abatedouro de aves, que está localizada em Uberlândia- 

MG, foi o local de estudo da pesquisa. Nesta empresa são abatidos em média 365 mil frangos e 12 

mil perus por dia, sendo que o maior foco no processo de abatimento do frango é o aproveitamento 

de frango inteiro (griller), e o maior foco no processo de abatimento do peru é no aproveitamento das 

partes, o peito e a sobrecoxa com maior índice de rendimento, sendo a sobrecoxa de peru priorizada 

para este estudo de caso. 

A fábrica funciona no sistema de turnos, para o abate de peru, funciona apenas um turno, o 

comercial. O complexo possui em média 2000 funcionários, desde as áreas de operação e produção, 

lideranças e administrativo. 

A empresa possui o compromisso de oferecer produtos de qualidade que contribuam para uma 

vida saudável e para isso possui diversas iniciativas, incluindo a gestão do ciclo produtivo, controles 

na cadeia de distribuição e nos pontos de venda e melhorias em formulação e desenvolvimento de 

produtos. Tem uma cultura de melhoria continua muito forte, já integrado na sua área de 

gerenciamento da rotina, possuindo equipes multifuncionais que se reúnem diariamente para analisar 

indicadores referentes ao processo e propor melhorias sempre que identificado a necessidade. 

 

3.2. Caracterização do Processo 

 

O foco desse estudo foi o processo de produção de sobrecoxa de peru, nesse processo o abate é 

realizado para obtenção de carne e de seus derivados, destinada aos consumidores, e, subprodutos 

e/ou resíduos para fabricação de ração. Esta operação, bem como os demais processamentos 

industriais são regulamentados por uma série de normas sanitárias, fiscalizadas pelo SIF (Sistema de 

Inspeção Federal) para dar segurança alimentar aos consumidores destes produtos. A Fig. (2) 

demonstra as etapas do processo. 
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Figura 2: Etapas do Processo de Abate Peru (Fonte: Elaborado pelo Autor) 

 

Assim, dentro de cada etapa do processo do abate de aves, existem ainda inúmeros sub-processos, 

totalmente ligados à gestão de planejamento da empresa.  

 

3.3. PDCA – Etapa P 

 

Para início do projeto de melhoria foi necessário identificar um problema que influenciava no 

desempenho esperado do processo. Para isso foi formado um comitê operacional, para formação desse 

comitê foram escolhidas pessoas diretamente envolvidas com o processo em questão, o comitê foi  

composto por uma equipe multifuncional que tinha a atribuição de observar e analisar um indicador 

crítico do processo. 

Após observação foi constatado um aumento no número de reclamações dos clientes de mercado 

externo (ME). O mercado externo (ME) são os clientes mais exigentes da empresa, exigem 

características específicas, controle do processo de fabricação, da marca, do sabor, da variedade de 

apresentação, da visibilidade e da temperatura do produto, todos os itens devem ser rigorosamente 

padronizados. São esses clientes que geram maior lucro para empresa e por isso a importância de 

eliminar as reclamações e manter um processo/produto de qualidade que atenda o padrão solicitado. 

Pode ser observado, na Fig. (3), que a partir do mês de maio/2015, as reclamações aumentaram 

consideravelmente. Diante disso, em setembro de 2015 o projeto foi iniciado, com a meta de alcançar 

0 (zero) reclamações a partir de outubro de 2015. 
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Figura 3: Índice de Reclamação dos Cliente de Mercado Externo (Fonte: Elaborado pelo autor) 

 

Para análise das causas principais desse problema optou-se por investigar os motivos detalhados 

das reclamações feitas entre os meses de maio de 2015 até setembro de 2015. Os motivos ficaram 

registrados no sistema da empresa e assim, foram identificados que as maiores causas para o não 

atendimento do indicador de reclamações ME, foram à presença de osso, cartilagem, gordura e 

plástico nas sobrecoxas de peru. Ambas as causas encontradas acontecem na etapa de Corte e Refile 

etapa na qual o peru é desossado, onde é tirada a coxa e logo em seguida separado a sobrecoxa da 

carcaça. Diante disso, o foco deste estudo de caso foi na etapa de Corte e Refile. 

Em seguida utilizou-se a ferramenta de estratificação dos dados para facilitar a análise e a tomada 

de ações. A partir da estratificação foi construído o Gráfico de Pareto, como demonstrado na Fig. (4). 

 

 
 

Figura 4: Estratificação de Reclamações (Fonte: Elaborado pelo Autor) 

 



 

 

 

 

Simpósio de Engenharia de Produção 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

09 a 11 de agosto, Catalão, Goiás, Brasil 

 

Essa estratificação mostrou que a presença de osso e a presença de cartilagem na sobrecoxa de 

peru foram identificadas como as causas mais influentes, somando 24 reclamações de impacto direto. 

Devido a esse resultado a segunda estratificação foi realizada para identificar se as reclamações 

referente ao osso, eram pela presença de osso inteiro na sobrecoxa, ou apenas raspas de osso. A Fig. 

(5) demonstra o resultado da segunda estratificação. 

 

 
 

Figura 5: Reclamações com presença de osso (Fonte: Elaborado pelo Autor) 

 

Após identificado que as raspas de osso eram o principal problema, estratificou-se o item 

raspas de osso pelo sexo do animal, para identificar se havia ou não uma maior dificuldade na desossa 

entre peru macho e fêmea. A Fig. (6) demonstra o resultado da estratificação. 

 

 
 

Figura 6: Estratificação raspas de osso por sexo do animal (Fonte: Elaborado pelo Autor) 

 

Foi possível identificar que as raspas de osso podem ser encontradas com maior frequência no 

peru macho. O macho pesa em média 22 quilos, a sobrecoxa é bem maior que a da fêmea que pesa 

em média 11 quilos, com a sobrecoxa maior, o osso é maior podendo dificultar a qualidade do refile 

tendo as raspas de osso ao separar a carne do osso.  
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A presença da cartilagem na sobrecoxa de peru foi identificada como a segunda causa de maior 

reclamação, conforme já demonstrada na Fig. (4) acima, por isso também foi estratificado as 

reclamações com presença de cartilagem para identificar se o sexo do animal tinha alguma influência 

no processo de desossa. A Fig. (7) demonstra o resultado. 

 

 
 

Figura 7: Reclamações com Presença de Cartilagem, Sexo Animal (Fonte: Elaborado pelo Autor) 

 

Através dos resultados obtidos, pôde-se constatar que mesmo com seu tamanho diferente, a 

presença da cartilagem é retirada sem dificuldades em ambos os sexos.  

Após finalizada a etapa de estratificação dos dados, ainda na etapa P (plan), foi utilizado o 

Diagrama de Causa e Efeito, com o objetivo de descobrir as principais causas para os dois problemas 

priorizados (presença de osso e presença de cartilagem). Os diagramas estão demonstrados na Fig. 

(8) e Fig. (9). 

 

Figura 8: Digrama de Causa e Efeito - Presença de Osso (Fonte: Elaborado pelo Autor) 
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Figura 9: Digrama de Causa e Efeito - Presença de Cartilagem (Fonte: Elaborado pelo Autor) 
 

Após o levantamento das causas prováveis, a equipe decidiu utilizar a Matriz de Priorização 

de Causas, então, todas as causas levantadas foram analisadas e novamente priorizadas.  

Assim, com a priorização das causas mais influentes foi montado o plano de ação 

demonstrado na Tab. (1) com base nas causas, consideradas prioritárias. Foram definidas como, onde, 

quem e quando cada atividade deveria ser executada. 

Um ponto muito importante na definição dos projetos é o envolvimento e comprometimento 

de todos, pois a execução realizada de forma correta e dentro do prazo impacta diretamente no 

indicador buscado. O plano foi sistematicamente checado e verificado nas reuniões para que os 

envolvidos estivessem todos cientes dos prazos, e se qualquer ação não fosse executada no prazo, já 

era montada uma contramedida e um novo prazo proposto. 

 

Tabela 1: Plano de Ação (Fonte: Elaborado pelo Autor)  
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3.4. PDCA – Etapa D 
 

Na fase D (executar), a equipe executou as ações que estavam propostas na ferramenta 5W2H. A 

maioria das ações foram executadas dentro do prazo. A ação que teve maior atraso para execução foi 

à instalação do suporte para avaliação das peças antes de serem embaladas, devido à disponibilidade 

da equipe de manutenção, mas em dezembro de 2015 todas as ações estavam executadas. Nos meses 

seguintes depois da execução das ações, ocorreu o período de adaptações, testes e mais treinamentos. 

 

3.5. PDCA – Etapa C 
 

Na fase C (check), foi atestado que a meta proposta foi alcançada, depois da execução das ações 

as reclamações foram eliminadas, como pode ser visto na Fig. (10). 

 

 

 

 

 

Figura 10: Índice de Reclamação dos Cliente de Mercado Externo (Fonte: Elaborado pelo autor) 

 

3.6. PDCA – Etapa A  

 

Após análises realizadas na etapa anterior (verificação) a equipe adotou todo o planejamento e 

ações finalizadas como padrão do processo. 

Entre algumas das padronizações realizadas estão o monitoramento nas mesas dos refiladores, às 

alterações e adequações do procedimento operacional com treinamentos do padrão do produto, o 

dimensionamento do quadro de funcionários de acordo com a quantidade necessária para produzir a 

matéria prima, a instalação do suporte para inspecionar 100% das peças antes de serem embaladas, a 

criação da Instrução de Trabalho Digital (que demonstra através de vídeo o passo a passo do processo) 

e o treinamento dos operadores da desossa condicional. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Toda empresa deve proporcionar satisfação a seus clientes, garantindo qualidade em seus 

produtos, para isto devem sempre buscar a melhoria contínua de seu processo para atender as 

expectativas do mercado. 

Levando em consideração o presente estudo, pode-se verificar que este trabalho conseguiu 

alcançar seu objetivo, demonstrando a aplicação do método PDCA e de algumas ferramentas da 

qualidade no processo de corte e refile de sobrecoxa de peru de um abatedouro de aves, identificando 

possíveis falhas e propondo melhorias para que as reclamações dos clientes fossem eliminadas. Com 

o projeto finalizado, a empresa obteve melhoria na produtividade do setor, melhor distribuição de 

carga de trabalho por operador, além da grande redução de reclamações ME, elevando assim, todos 

os seus resultados. 

Diante disso, a organização obteve maior rendimento, eficiência, confiabilidade e produtividade 

no seu processo. 
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